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    Dedico este trabalho a todos os trabalhadores e trabalhadoras que migraram para Canoas, vindos de outras cidades ou de áreas rurais, e que aqui enfrentaram dificuldades, tanto nas fábricas como nos locais de moradia com poucas condições, mas prosperaram, constituíram famílias e com seu trabalho ajudaram a construir essa cidade, que se configura como a terceira economia do estado.
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    “As histórias de vida se fundem com as histórias de trabalho”




    (SILVA apud ORNELLAS; MONTEIRO, 2006, p. 552).
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    1 INTRODUÇÃO




    Este é uma pesquisa desenvolvida no campo de estudos em memória social, inserida na linha Memória, Cultura e Identidade, do Programa de Pós-graduação em Memória Social e Bens Culturais, tendo como tema a industrialização de Canoas entre as décadas de 1940 e 1970 e como objeto as memórias de trabalhadores sobre esse processo. Sua proposta é a constituição de um repositório para reunir narrativas e imagens. Trata-se de um Memorial Virtual do Trabalho e dos Trabalhadores de Canoas (MVTTC), com acesso universal e gratuito, a ser custodiado no site do Observatório La Salle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas.




    A proximidade com esse tema está relacionada à minha própria trajetória de vida pessoal e profissional. Minha família, de pequenos agricultores, migrou do município de Camaquã, zona sul do estado, para Canoas, em 1964. Meu pai, sem profissão, foi trabalhar na construção civil, participando, entre outras obras, da construção da Refinaria Alberto Pasqualini (Refap), e minha irmã mais velha empregou-se na metalúrgica Micheletto. Na década de 1970, foi minha vez de trabalhar nas indústrias canoenses, começando pela Metalúrgica Liess, passando pela Massey Ferguson e chegando à Refap, onde permaneci por quase 30 anos. Após minha aposentadoria, em 2014, ingressei na graduação em História na Unilasalle, a qual concluí em 2019. Meu trabalho final foi justamente uma pesquisa sobre o processo de industrialização de Canoas e a implantação da refinaria da Petrobras, que se constituiu um marco fundamental para o desenvolvimento econômico do município. Fiz apresentações dessa pesquisa na Feira do Livro de Canoas, em 2019, e no V Colóquio de História, Cultura e Religiosidades Afro-brasileiras da Universidade La Salle.




    Para a compreensão da memória dos ex-trabalhadores, assim como do trabalho em Canoas, é preciso contextualizar que a cidade, que se emancipou do município de Gravataí em 1939, desde os primórdios, foi investida de medidas públicas para que se tornasse um polo industrial. Seja pela proximidade com o Quarto Distrito de Porto Alegre, que se industrializou a partir da Era Vargas, seja por ser caminho para as colônias alemãs de São Leopoldo e Novo Hamburgo, que se ligavam à capital por ferrovia e mais tarde pela estrada que viria a ser a BR 116, Canoas era conhecida como “cidade dormitório de Porto Alegre”1, depois se tornou um dos principais polos industriais do estado.




    1.1 PROBLEMA DE PESQUISA




    Tendo em vista o cenário apresentado, a questão principal é: Como trabalhadores que atuaram no processo de industrialização de Canoas, entre as décadas de 1940 e 1970, reconstroem suas memórias sobre esse período?




    Outras perguntas alinhadas a essa, envolvendo esses sujeitos históricos, são: Qual sua procedência? Como chegaram e passaram a residir em Canoas? Como foi sua inserção no mercado de trabalho local?




    1.2 OBJETIVOS




    A partir desses questionamentos, pretendo, utilizando a metodologia da História Oral (HO) e a pesquisa documental: investigar a percepção de trabalhadores sobre as principais indústrias que se estabeleceram em Canoas no período de 1940-1970; verificar quem eram esses indivíduos, como chegaram e passaram a residir em Canoas, sua inserção no mercado de trabalho; analisar a ocupação do espaço, moradias e formas de lazer dessas pessoas nos bairros da cidade.




    Tendo em vista os dados das entrevistas realizadas e os acervos documentais e fotográficos catalogados, outro objetivo é reunir esse material num repositório digital para compor o Memorial do Trabalho e dos Trabalhadores de Canoas, que será custodiado pelo Observatório La Salle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas.




    1.3 JUSTIFICATIVA




    Fazer pesquisa sobre a memória do trabalho e dos trabalhadores reveste-se de importância, em âmbito local, regional e nacional, tendo em vista que existem lacunas na literatura sobre esse tema. Apesar de os estudos sobre Canoas já terem avançado e mantido sua continuidade, são necessários aprofundamentos em relação à sua industrialização.




    A relevância deste trabalho consiste na ampliação da construção de conhecimentos sobre o trabalho e o trabalhador em Canoas a partir de suas próprias percepções, uma vez que são tidos aqui como atores principais do processo. Também, com a produção e reunião de fontes no Memorial Virtual (MV), contribuo com a constituição de uma “memória auxiliar”2, que ajude na compreensão das mudanças no mundo do trabalho contemporâneo.




    1.4 RECORTE TEMPORAL DA PESQUISA




    O período temporal que envolve esta pesquisa está compreendido entre os anos 1940 e 1970, por abrigar o processo de industrialização que levou Canoas a receber o epíteto de “Cidade Industrial”.




    1.5 PERCURSO METODOLÓGICO




    Como afirma Marilena Chauí, na apresentação da obra de Ecléa Bosi, “[…] uma lembrança é um diamante bruto que precisa ser lapidado pelo espírito” (CHAUÍ, apud BOSI, 1987, p. XXI). Desse modo, precisamos, pela reflexão, localizar e desenvolver essa lembrança no tempo e no espaço, contextualizá-la, fazer conexões com outros fatos e outras lembranças e assim dar significado e relevância a ela, que se torna uma memória compartilhada. A autora de Memória e Sociedade – Lembranças de Velhos, ainda afirma que “[…] a arte da narração não está confinada nos livros, seu veio épico é oral” (BOSI, 1987, p. 43). É esta “arte da narração” que procuro, ouvindo e registrando as histórias de vida de trabalhadores das empresas no período estudado, os quais foram sujeitos da construção da Canoas que temos hoje e que, muitas vezes, são esquecidos pela história oficial. Ainda, junto a essas narrativas, um acervo documental servirá de base para o Memorial que tenho como proposta de produto do meu mestrado.




    A pesquisa, quanto à sua abordagem, enquadra-se como qualitativa, visando à obtenção de dados sobre as pessoas e seus locais de trabalho no contexto social do município de Canoas no período em questão. Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Já quanto à sua natureza, enquadra-se como aplicada, cujos objetivos são descritivos.




    1.5.1 Etapas da pesquisa




    Nesta seção apresento as cinco etapas da pesquisa que compreende este trabalho. Em sequência, são elas: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, pesquisa exploratória, pesquisa de campo e análise dos dados.




    1.5.1.1 Pesquisa bibliográfica




    Consistiu na busca de publicações científicas que se relacionassem com a temática da pesquisa, atinentes à memória social, história social do trabalho e constituições de memoriais. Trata-se de materiais para embasamento teórico para o meu trabalho e de exemplos para a formação do meu produto. Alguns autores que se dedicam aos estudos de memória e de memória social foram consultados, como consta no item anterior de revisão conceitual. Além disso, realizei fichamento e catalogação dos materiais encontrados.




    1.5.1.2 Pesquisa documental




    Trata-se da reunião de documentação e imagens sobre o processo de industrialização, sobre as condições de vida dos trabalhadores e sobre seus envolvimentos sociais e comunitários, a serem catalogadas como parte do Memorial. Tenho como possíveis fontes jornais da época estudada, fototeca do Arquivo Histórico Municipal Dr. Sezefredo Azambuja Vieira, documentos existentes nos arquivos da Câmara de Vereadores de Canoas, acervo do Museu e Arquivo Histórico La Salle (MAHLS), arquivos da Câmara de Indústria e Comércio de Canoas, de sindicatos e, por fim, acervos de pessoas que colaboraram com a pesquisa.




    O MAHLS custodia a documentação produzida por dois importantes trabalhos de pesquisa já realizados, os quais, valendo-se da metodologia da HO, coletaram testemunhos relacionados à industrialização de Canoas, entre outros temas, a saber: Projeto Canoas-Para Lembrar Quem Somos — coordenado pela professora Rejane Penna da Unilasalle (1994-2006) e depois pela professora Cleusa Maria Gomes Graebin (2007---); e Projeto “Memória, Identidade e Patrimônio Industrial: Memórias dos lugares de produção de Porto Alegre e Região Metropolitana” — coordenado pela professora Ana María Sosa González, professora da Unilasalle (2017-2018). Em ambos, foram feitas entrevistas, na sua maioria, com migrantes que se estabeleceram em Canoas, na busca por trabalho e melhores condições de vida.




    1.5.1.3 Pesquisa exploratória – Fase inicial da pesquisa




    Estudos sobre metodologias colocam que a pesquisa exploratória é o contato inicial com o tema a ser analisado ou com os sujeitos a serem investigados. A pesquisa exploratória facilita a formação de ideias para o entendimento geral do problema. Frequentemente usados, os estudos exploratórios associados à pesquisa qualitativa têm por finalidade a compreensão do conjunto geral do problema de estudo, podendo auxiliar na determinação de variáveis a serem consideradas ou no desenvolvimento de hipóteses (RÉVILLION, 2003).




    Nesse sentido, apliquei um questionário pelas redes sociais, usando a plataforma Formulários Google, entre dezembro de 2020 e janeiro de 2021. Buscava a identificação de recordadores vivos, tendo em vista o recorte temporal, que se dispusessem a relatar suas vivências como trabalhadores em Canoas. Tratou-se de uma experiência proveitosa, pois, em curto espaço de tempo, tive um bom número de respostas, uma vez que 23 pessoas demonstraram interesse no tema.




    As perguntas foram no sentido de identificar os respondentes, como: nome, idade, escolaridade, se mora ou não em Canoas, a importância de Canoas ter um Memorial do Trabalho e dos Trabalhadores e, por fim, sugestões de possíveis colaboradores a serem entrevistados. A maioria dos respondentes do questionário manifestou ser muito importante a possibilidade de se constituir um Memorial Virtual do Trabalho e dos Trabalhadores de Canoas e deu sugestões de possíveis entrevistados (sete no total), conforme segue: Aldo Souza Gonçalves; Apelles Sampaio dos Santos; Elton Antonello; Floracy Vieira Proença; Nair Morais Rodrigues; Ociran Agosta de Freitas e Vivaldino Machado dos Santos. Realizei as entrevistas a partir dessa lista.




    Vale ressaltar que não tive a preocupação de entrevistar muitos colaboradores, uma vez que, na metodologia da HO, Thompson (2002) indica que a saturação da mostra obedece à “lei dos rendimentos decrescentes”: conforme as narrativas apresentam repetições de informações, pode-se finalizar a coleta. Assim, iniciei a pesquisa com sete colaboradores, depois inseri outros, conforme explicito em sequência.




    1.5.1.4 Pesquisa de campo




    O campo foi realizado a partir da metodologia da HO, que Verena Alberti, em Manual de História Oral, assim define:




    Se podemos arriscar uma rápida definição, diríamos que a história oral é um método de pesquisa (histórica, antropológica, sociológica etc.) que privilegia a realização de entrevistas com pessoas que participaram de, ou testemunharam, acontecimentos, conjunturas, visões de mundo, como forma de se aproximar do objeto estudado (2013, p. 24).




    Conforme relata a autora, os depoimentos pessoais são usados como fonte desde os primórdios da escrita da história, mas foi a partir da década de 1950, com a invenção do gravador de voz, que ganharam um novo impulso, “[…] permitia congelar o depoimento, possibilitando sua consulta e avaliação em qualquer tempo e transformando-o em fonte para múltiplas pesquisas” (ALBERTI, 2013, p. 24).




    O método da HO utiliza basicamente duas modalidades de entrevistas: história de vida ou entrevistas temáticas. No caso desta investigação, na qual tenciono investigar o percurso e a experiência de ex-trabalhadores no período de desenvolvimento industrial em Canoas, achamos mais apropriado o modelo de história de vida.




    O acervo disponível no MAHLS serviu como ponto de partida. Também foi usada, como fonte de pesquisa, a coleção de livros História de Nossos Prefeitos, volumes 1 ao 9, editada pela Secretaria de Cultura de Canoas entre 1998 e 2012.




    No contato prévio com antigos trabalhadores de indústrias de Canoas, para relatarem suas experiências e trajetórias de vida, também me foram indicados familiares que trouxeram experiências que não vivenciaram, mas que lhes foram transmitidas, o que Pollak (1992, p. 201) chama de “acontecimentos vividos por tabela”. O interesse está naquilo que é lembrado sobre a vida laboral e a conjuntura social da época. Iniciei ouvindo trabalhadores de algumas empresas que marcaram o processo de industrialização de Canoas, por importância econômica, visto que geraram muitos empregos, por exemplo: o Frigosul – Frigoríficos Nacionais Sul-Brasileiros, que foi a primeira grande indústria do município e hoje extinta; a Refap, que iniciou operações em 1968 e até hoje tem grande importância, notadamente em arrecadação de tributos; e a Metalúrgica Minuano, que começou montando automóveis, na década de 1950, passou para a Massey Ferguson, e hoje é Your Agriculture Company (AGCO), dos Estados Unidos da América (EUA).




    Quanto à escolha dos entrevistados, procurei seguir os preceitos que Alberti (2005) indica para pesquisas de HO, ou seja, buscar pessoas que estejam de acordo com os objetivos da pesquisa, que não é baseada em amostragem quantitativa, e sim no que o entrevistado pode agregar, a partir de sua experiência de vida. Fiz uma lista prévia de possíveis entrevistados, recorrendo, entre outros, ao apoio do Sindicato dos Metalúrgicos de Canoas para a indicação de trabalhadores aposentados das indústrias mais antigas e representativas para posterior contato.




    A partir das respostas à pesquisa inicial pelas redes sociais, levantei uma lista de pessoas a serem entrevistadas, conforme já mencionado. Lembrando ainda os conselhos de Alberti sobre os entrevistados:




    Podemos concluir então que a escolha dos entrevistados, por mais criteriosa e justificada que seja durante a formulação do projeto de pesquisa, só é plenamente fundamentada no momento de realização das entrevistas, quando se verifica, em última instância, a propriedade ou não da seleção feita (2005, p. 33).




    Ainda sobre a escolha dos entrevistados, a autora alerta que, mesmo durante a realização das entrevistas, pode haver alterações, por algum impedimento de alguém da lista ou por surgimento de um novo nome que seria importante acrescentar.




    Ocorre que o aparecimento da pandemia da covid-193, entre 2020 e 2021, que levou à necessidade de distanciamento social, prejudicou nosso planejamento. Foi preciso refazer o percurso, tendo em vista, infelizmente, o falecimento de possíveis depoentes. Assim, utilizei entrevistas realizadas para os dois projetos anteriormente citados, cujo acervo é custodiado pelo MAHLS.




    No Quadro 1 a seguir, trago informações sobre a coleta de testemunhos.




    Quadro 1 – Relação de entrevistados(as)




    

      

        

      



      

        

          	

            Acervo de entrevistas do Projeto Canoas – Para Lembrar Quem Somos


          

        




        

          	

            Álvaro Celestino Fernandes Porto – entrevista de 2002, em fita K7;




            Adélia Buzzacaro – entrevista de 1994, em fita K7;




            Ingo Norberto Muhle – entrevista de 2002, em fita K7;




            José Vitorino Neves Leal – entrevista de 2002, em fita K7;




            Valnyn Gomes Fernandes – entrevista de 1994, em fita K7.
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